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M
ais de 40 milhões de argentinos vão às ur-
nas neste domingo, em meio a uma das 
mais graves crises econômicas enfren-
tadas pelo país. A inflação nos 12 meses 

terminados em setembro atingiu 138,3% e 40% 
da população estão na pobreza. Diante da possi-
bilidade de o candidato de ultradireita Javier Milei 
vencer as eleições presidenciais, a atividade pro-
dutiva praticamente parou, pois, com a onda de 
incertezas, os agentes econômicos ficaram sem pa-
râmetro para a formação dos preços de seus pro-
dutos. Nas últimas duas semanas, o dólar no mer-
cado paralelo saltou de menos de 700 pesos para 
mais de 1.000 pesos, numa corrida da população 
por proteção. Além de Milei, estão bem posicio-
nados nas pesquisas o peronista e atual ministro 
da Fazenda, Sérgio Massa, e Patrícia Bullrich, de 
direita, representante do Juntos pela Mudança.

A Argentina tem enfrentado crises severas em 
mais de duas décadas e as consequências dos desas-
tres econômicos e políticos têm pesado muito nesta 
eleição. Em vez do bom senso, tem prevalecido a rai-
va e a revolta. Não serão esses sentimentos, porém, 
que resolverão todos os problemas que afligem os 
cidadãos. Optar pelo radicalismo, seja de que lado 
for, pode agravar o quadro já muito preocupante. O 
candidato de extrema-direita à Presidência da Repú-
blica, que se autointitula um anarcocapitalista, de-
fende a dolarização da economia, o fechamento do 
Banco Central, a saída dos argentinos do Mercosul 
e o rompimento dos laços com a China.

Para que a dolarização da economia da Argentina 
fosse viável, seriam necessários, ao menos, US$ 60 
bilhões, o que está longe de acontecer. O fechamen-
to do BC e o desligamento do Mercosul dependem 
de apoio no Congresso. Tais limitações reforçam que 
o discurso radical que tem encantado, sobretudo, os 
jovens argentinos não passa de arroubos inconsis-
tentes, que, se levados adiante, num movimento au-
toritário, só empurrariam o país para o precipício. É 

verdade que a desesperança, quando se olha o futu-
ro e não se vê perspectivas, tende a falar alto. Mas os 
argentinos, em sua maioria, sabem da importância 
de se reconstruir a nação em bases sólidas, não por 
meio de promessas vazias e inconsequentes.

O Brasil tem enorme interesse que a Argentina es-
colha o caminho sem rupturas. Os dois países têm 
relações de mais de 200 anos, com momentos de ri-
validade e de união. Foram adversários em guerras 
como a da Prata, aliados na Tríplice Aliança (Guer-
ra do Paraguai), medem o tamanho da influência na 
América do Sul e são sócios no Mercosul. Do ponto 
de vista comercial, a Argentina é o terceiro merca-
do para os produtos brasileiros e o Brasil, o primeiro 
para as exportações argentinas. As transações entre 
as duas nações envolvem produtos industrializados, 
com média e alta tecnologia. A complementarieda-
de das suas indústrias é enorme.

Mesmo com toda a crise enfrentada pela Argen-
tina, a corrente de comércio com o Brasil somou 
US$ 13,6 bilhões no acumulado de janeiro a se-
tembro deste ano. O saldo comercial, em favor dos 
brasileiros, atingiu US$ 4,5 bilhões, o dobro do ob-
servado em todo o ano de 2022 (US$ 2,2 bilhões). 
O comércio bilateral vem se recuperando depois 
de acumular queda de 60% entre 2011 e 2020, por 
causa dos problemas econômicos do país vizinho 
e da diminuição da ênfase do Brasil na integração 
regional. Não há como se falar em neoindustria-
lização sem que os dois países caminhem juntos 
e avancem no fortalecimento da América do Sul.

Portanto, que os argentinos façam uma boa esco-
lha, que seja um espelho para a consolidação da demo-
cracia latino-americana. A região, em vários momen-
tos, se rendeu ao autoritarismo e a experiências es-
drúxulas de governo. O mundo vive um contexto mui-
to complexo, em que o descompromisso com a liber-
dade de escolha e o desrespeito aos direitos humanos 
e aos avanços sociais e institucionais estão sendo nor-
malizados. A Argentina deve dizer não aos retrocessos.

A democracia  
na Argentina
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Deus é brasileiro 

Tem um ditado popular 
que diz que Deus é brasilei-
ro. Realmente, esse ditado 
nos faz acreditar sim, que 
Deus ama o Brasil, assim 
como ama o povo brasilei-
ro. Exemplo desse amor de 
Deus vimos, e estamos ven-
do, com as suas ações fir-
mes contra todos os maus 
feitores que tentaram ferir 
e desmoralizar a dignidade 
do povo brasileiro. O minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), está fazendo com ze-
lo e dedicação o seu papel de 
autoridade judicial punin-
do com o rigor da lei todos 
aqueles que se dizem pa-
triotas, e que tentaram con-
tra a nossa democracia, que-
rendo usufruir da boa-fé dos 
cidadãos honestos e traba-
lhadores do nosso país, que 
trabalham 12 meses, sendo 
que seis desses são somen-
te para pagar impostos. Foi 
inocência ou ignorância: se 
é que podemos pensar as-
sim, um capitão reformado 
do Exército, após 27 anos co-
mo parlamentar eque  pou-
co fez para o crescimento do 
país, teve a oportunidade de ser eleito, democrati-
camente, para a Presidência da República do Bra-
sil. País que estava nas manchetes internacionais 
como o que tinha mais corruptos e corruptores do 
dinheiro público. Bolsonaro teve a oportunidade de 
mostrar a que veio, mas se empolgou com o cargo, 
achando que o Brasil era dele e da sua família. Foi 
assim, com o poder nas mãos que ele deixou a ig-
norância assumir o papel de presidente, ofendeu 
jornalistas, criticou e ofendeu várias autoridades 
devidamente constituídas, fez pouco caso das fa-
mílias que perderam seus entes queridos para a co-
vid- 19, e ignorou a pandemia que se alastrava dia 
a dia por falta de vacinas. Após perder as eleições, 
Bolsonaro deixou o Brasil faltando três dias para 
o término do seu mandato. Não sendo reeleito, 
junto com alguns dos seus assessores, arquitetou 
um golpe frustrado contra o Estado Democrático 
de Direito, que levou, e continuará levando, mui-
tos dos seus seguidores para a cadeia, por deter-
minação do ministro Alexandre de Moraes por te-
rem destruídos várias obras de artes e objetos his-
tóricos do acervo público, além uma quebradeira 
nos prédios dos Três Poderes. Deus é brasileiro, e 
Bolsonaro nunca mais terá um cargo eletivo em 
nosso país. Que assim seja.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Armas do Exército

Dificilmente a gente poderia imaginar que in-
tegrantes das Forças Armadas pudessem se envol-
ver com o crime organizado. Apesar de todos os se-
nãos que quem viveu os anos de chumbo tem con-
tra os militares, supor que integrantes do Exército 

poderiam ser suspeitos de 
integrar ou trabalhar para o 
crime no país nem passava 
pela cabeça. Armas que su-
miram do quartel em Sao 
Paulo foram encontadas 
com bandidos no Rio de Ja-
neiro. Achar as armas não 
foi muito difícil. Estranho é 
que, exceto os militares sus-
peitos, não se tem notícia de 
que algum marginal tenha 
sido preso também. Estra-
nho, não? Mas também não 
poderíamos imaginar nada 
diferente, depois de quatro 
anos de um grotesco gover-
no, que extrapolou a capa-
cidade de arruinar o Brasil. 
Se um sujeito como o capi-
tão consegue chegar a pre-
sidente da República, por 
que não avacalhar tudo e 
de qualquer jeito num Bra-
sil dos desmandos? Defei-
tos e índoles perversos la-
tentes se libertaram.Cor-
romperam e deixaram-se 
ser corrompidos. Se mi-
litar fosse, contava com a 
graça do presidente, e es-
taria imune às possíveis ou 
eventuais penalidades im-
postas pela Justiça. A cer-
teza de que a ditadura esta-
va a milímetros da porta de 

entrada do país era estimulante. Os frutos estão 
sendo colhidos agora. Quem não compactuava 
com a baderna na caserna ficou calado. O silên-
cio soou cumplicidade. Hoje, recuperar a imagem 
das Forças Armadas será tarefa tão árdua quanto 
a de criar uma fonte d’água no deserto.

 » José Maria Araújo

Vicente Pires

Ailton Krenak

Bela e justa a homenagem, tecida pela in-
dígena Eliana Potiguara, ao também originá-
rio Ailton Krenak, escritor alçado à imortalida-
de pela machadiana Academia Brasileira de Le-
tras. Advogando a favor da ilustre “Casa Literá-
ria Brasileira”, obviamente sem demérito algum 
aos escritores supramencionados, o notório re-
conhecimento do líder Krenak pela prestigia-
da e tradicionalíssima ABL, além de represen-
tar imensurável conquista ancestral e histórica 
— acertadamente anunciada pela narradora do 
texto Uma só Voz: ABL e povos indígenas (Opi-
nião, 14/10, Pág.11) — transbordou em signi-
ficativo avanço de valor constitucional, sobre-
tudo diante da inclusão das legítimas minorias 
representativas dos povos originários do Brasil. 
Estou bastante orgulhoso... Parabéns, ABL e CB, 
em virtude do importante destaque, expresso na 
matéria. Viva, Krenak... Viva, Paulo Freire, “pai” 
da pedagogia que, literalmente, libertou os an-
cestrais brasileiros, por meio dos conceitos fun-
damentais de “Práxis” e de “Saber Popular”!!!

 » Neto Kobra

Asa Norte

“Inauguração do viaduto 
do Sudoeste. Só vale obras 

em vias? Cadê as obras 
em hospitais, escolas 
e no metrô do DF?” 

Márcio Abú — Brasília

“Rayssa medalha de 
ouro! Skate e ginástica 

dando o nome pro Brasil 
nos últimos anos” 

Wesley Costa — Sudoeste

“Brasília pode ter sido 
um exemplo de respeito 

à faixa num passado bem 
distante. Não é mais” 

Márcia Azevedo — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Envelhecer é inspirador
Estou naquela fase da vida em que beleza é con-

forto; exercício é prazer e a vida como um todo é 
uma dádiva. Chama-se maturidade, aquele pon-
to da curva que entendemos que envelhecer não 
é aquela tortura que nos fazem acreditar. Há pra-
zer no passar dos anos — e muito. 

Faz tempo que entendi que viver enclausurada na 
juventude, achando que esta é a melhor fase da vida, 
é uma enorme bobagem. Todo o tempo que passa-
mos por aqui tem sua primavera. Para mim, foi até fá-
cil porque convivo com pessoas que são inspiradoras. 

Uma delas é Darcy Bicalho, primeira esteticista 
de Brasília, que vive com intensidade e alegria seus 
82 anos. Além da dança, Darcy faz canoa havaiana 
cinco dias por semana e vai de casa até a escola — 45 
minutos de ida e volta — pedalando a própria bike. 

Com dois filhos, três netos e uma bisneta, tem 
uma vitalidade e uma alegria de viver que impres-
sionam. “Sou uma bisa diferente, empresária e es-
portista”, diz. A goiana que chegou a Brasília em 
1959 fez história na capital e é um exemplo para 
todos que convivem com ela.

Socorro Vale, 87, é empresária em plena ativida-
de. Leitora voraz de jornais, trabalha presencialmen-
te todos os dias na própria loja, faz pilates, dirige seu 
próprio carro. Raimunda Macedo — tia de todos — 
mantém suas atividades e sua fé inabalável. Elizabeth 
Tourinho faz suas caminhadas sagradas todos os dias, 
cuida da casa, assiste a bons filmes com amigos. Hélio 
Brasil, 93 anos, arquiteto e autor de livros — recente-
mente, lançou o livro Da glória à piedade. Sua com-
panheira de uma vida, a fotógrafa Coy Oliveira, 95 
anos, mantém as tertúlias literárias com as visitinhas.

São muitas as pessoas do meu convívio que pro-
vam que o envelhecimento é uma dádiva, um convi-
te a aproveitar as experiências e a sabedoria acumu-
ladas ao longo da trajetória. Com eles, aprendo que a 
vida pode ser boa e produtiva em qualquer fase. Todos 

nós somos levados a ter medo do envelhecimento, mas 
não devemos nos deixar levar por essa crença perversa.

Viver cada dia, andar cada passo, aprender com 
cada pessoa são oportunidades para chegarmos à 
plenitude. Não troco por nada o aprendizado acu-
mulado ao longo dos anos. 

A simplicidade, como as boas risadas com ami-
gos, ganha status de grande programa. E nem cus-
ta nada. Assim como uma ida à livraria com a ne-
ta numa tarde regada a boas conversas com uma 
criança que está descobrindo o mundo. 

Neste período, vamos descartando as bobagens 
e as pessoas que não importam à medida que o 
autoconhecimento se torna a maior das riquezas. 
Não precisamos de fórmulas de beleza plastifica-
da nem de apego a conceitos ultrapassados quan-
do conquistamos a grandeza de ser quem somos.

Por último, gostaria de deixar uma dica. Assis-
ta ao documentário Envelhescência, dirigido por 
Gabriel Martinez e com argumento de Ruggero 
Fiandanese. Narra a história de seis pessoas que 
vivem a vida com plenitude e bom humor após os 
60 anos. As histórias são intercaladas com comen-
tários de especialistas (Alexandre Kalache, Mirian 
Goldenberg e Mário Sérgio Cortella). 

Guardem também uma frase da médica Ana 
Cláudia Quintana Arantes, autora de A morte é um 
dia que vale a pena viver e Pra toda vida valer a pe-
na viver, entre outros: “As pessoas morrem como vi-
veram. Se nunca viveram com sentido, dificilmente 
terão a chance de viver a morte com sentido”. 

Não perca e se pergunte: o que dá sentido à mi-
nha vida? Encontre a resposta e a cultive como uma 
bela planta. Darcy me contou, ontem de manhã, o 
que deixa sua vida repleta de sentido: “Eu amo a vida 
e sempre procurei fazer o que me dá prazer. Conti-
nuo trabalhando porque isso me dá prazer. E gosto 
de pessoas, tenho prazer nesse convívio”. 

ANA DUBEUX
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